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RESUMO – Este estudo descreve as redes sociais de dois casais de uma comunidade ribeirinha (Rio Araraiana, Município 
de Ponta de Pedras, Ilha do Marajó/Pará). Os dados foram coletados com um inventário sócio-demográfico, um inventário de 
rotina e diários de campo e, analisados pelo mapa de rede de Sluzki. Constatou-se que os vínculos dos casais são baseados 
em alianças de ajuda econômica e de trabalho, companhia para lazer ou atividade religiosa. Verificou-se que as relações são 
marcadas por padrões de gênero que delimitam os ambientes das atividades cotidianas, definem o status ocupado na família 
e condicionam a formação de vínculos na rede social.
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Social Network and Gender Roles of Couples  
on the Border of an Amazon Community
ABSTRACT – This study describes the social network of two couples from a bordering community (Araraiana River, 
Municipality Ponta de Pedras, Marajó Island/Pará). Data were collected through a socio demographic inventory, a routine 
inventory and a field diary and analyzed by a network map. It was observed that the relation of the couples is based on economic 
and work alliances, company for leisure or religious activity. It has also been found that these relationships are marked by 
gender patterns which delimit the environments of daily activities, define the status that each one holds in the family and 
condition the formation of bonds in social networks.
Keywords: bordering couples; social network; gender.
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A discussão sobre as redes sociais é desenvolvida em mui-
tas áreas do conhecimento, tais como informática, lingüística, 
medicina, sociologia, antropologia, psicologia, etc., havendo 
uma multiplicidade de conceitos e metodologias de investi-
gação. Meneses e Sarriera (2005) entendem que nas ciências 
humanas e sociais é possível definir redes sociais como um 
sistema aberto em permanente construção. São tecidas nas 
práticas sociais cotidianas e estão associadas aos papéis desem-
penhados nas relações com outras pessoas ou grupos sociais. 
Individual ou coletiva, a rede é um conjunto de relações que 
são fontes de reconhecimento, de sentimento de identidade, 
da competência e da ação (Meneses e Sarriera, 2005).
Cochran (1990) considera que as redes sociais são consti-
tuídas por relações ou elos entre as pessoas, que para Mitchell 
(1969), são vínculos específicos entre um conjunto definido 
de sujeitos. Kohn (1977) entende que a rede social de uma 
pessoa apresenta uma estrutura e um conteúdo determinados 
pela posição ocupada por esta pessoa e pelas atitudes, va-
lores e habilidades relativas a esta posição. Em acordo com 
Kohn (1977), Cochran (1990) considera que as redes sofrem 
influência da cultura, pois esta se organiza de tal forma que 
delimita o conjunto de relações disponíveis para alguns. Estas 
redes operariam dentro de um sistema social amplo, sendo 
influenciadas pelos atributos deste sistema (Wellman, 1981). 
Portanto, na cultura a rede social de uma pessoa está inserida 
em ativa e em permanente evolução (Sluzki, 1997, 2000).
No estudo com famílias, Carlos Sluzki se destaca com 
seu pressuposto conceitual e instrumento de análise para 
as redes sociais. Ele sustenta uma proposta de descrição da 
micro-ecologia das relações estabelecidas e percebidas pelas 
pessoas, vinculando-as às vivencias cotidianas do seu meio 
microssocial. E fornece meios de identificar o nicho social 
das relações significativas para o sujeito, isto é, o conjunto de 
todos aqueles com quem se interage e se distinguem da mul-
tidão anônima da sociedade. Para o autor, este “corpo” social 
é fundamental para a identidade, a história e a experiência 
individual de bem-estar e de competência, incluindo nesta 
última os hábitos de cuidado e a capacidade de adaptação 
em uma crise (Sluzki, 1997, 2000).
No esforço de identificar variáveis que influenciam a or-
ganização das redes, Cochran (1990) recomenda a realização 
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de pesquisas que relacionem as características da rede pessoal 
a variáveis como renda familiar, nível educacional e raça do 
respondente. Fischer (1982) verificou que o nível educacional 
atua eficazmente sobre as redes sociais. Indivíduos com mais 
escolaridade e maior renda incluíam mais pessoas em suas 
redes, provavelmente em função das habilidades decorrentes 
desta posição social.
Cochran (1990) e Fischer (1982) também consideraram 
necessário investigar o gênero como fator de influência so-
bre a organização das redes sociais. Fischer, por exemplo, 
verificou que mulheres tendem a ser mais envolvidas com 
os parentes e a descrever mais relações intimas do que os 
homens. Bott (1957/1976) investigou o modo como os papéis 
conjugais exercem uma função de conectividade entre redes 
sociais. Os resultados da autora mostraram que quanto mais 
diferentes eram os papéis dos casais, mais densas eram as 
redes de cada cônjuge, sendo tecidas em conformidade com 
as funções comuns ao mesmo gênero.
As pesquisas sobre relação conjugal destacam o gênero 
como um fator marcante do modo como a sociedade, a família 
e seus subsistemas se relacionam (Greenstein, 2000; Narvaz 
& Koller, 2006; Therborn, 2006), uma vez que estabelece à 
priori os papéis e as funções dos cônjuges nestes contextos. 
Atualmente o debate sobre relações de gênero e organização 
familiar mostram que estas estruturas vêm mudando.
As modificações nas estruturas familiares e nas relações 
de gênero são associadas a alterações sociais e econômicas, 
impulsionadas especialmente pelas mulheres que passaram 
a ingressar no mercado de trabalho e avançar nos níveis 
educacionais, assumindo muitas vezes a responsabilidade 
sobre a subsistência da família (Aizpurúa, Jablonski, & 
Féres-Carneiro, 2007; Fleck & Wagner, 2003; Perucchi & 
Beirão, 2007). Assim, novos arranjos familiares emergem 
e co-existem com o modelo mais tradicional, em que os 
papéis de gênero estabelecem que homens sejam prove-
dores e chefes de família e mulheres sejam responsáveis 
pelo espaço doméstico e a educação dos filhos (Amâncio & 
Wall, 2006; Monteiro, 2001; Wagner, Predebon, Mosmann 
& Verza, 2005).
Henriques, Féres-Carneiro e Magalhães (2006) consi-
deram a existência de três tipos de família na atualidade: a 
tradicional, caracterizada pela produção econômica conjunta, 
autoridade paterna, casamento alicerçado em aspectos funcio-
nais e conexões com a comunidade e parentes; a moderna, de 
estrutura nuclear, é influenciada pelo individualismo, pouco 
ligada a laços de parentesco e à comunidade e centrada no 
afeto intrafamiliar; e a pluralística, caracterizada pelos novos 
arranjos, mais flexíveis e igualitárias e menos permanentes, 
formadas por mães e filhos ou pais e filhos, por casais reca-
sados com filhos, dentre outras.
Plurais, modernas ou tradicionais, as famílias são expres-
são do seu contexto sócio-cultural, o qual atribui funções e 
papéis para homens e mulheres e organiza a estrutura e a 
dinâmica de suas relações sociais. Isto revela a possibilidade 
das diferentes formas de organização familiar que negam a 
idéia de unicidade dos padrões familiares, incompatíveis com 
um país extenso territorialmente como o Brasil.
Estudos com famílias de áreas rurais (Brumer, 2004; 
Tedeschi, 2006) destacam a predominância de padrões tra-
dicionais de gênero. Todavia, este padrão familiar não tem 
sido identificado apenas nestes meios, pesquisas revelam que 
famílias ribeirinhas apresentam uma organização que lembra 
o que a literatura tem chamado de padrões tradicionais (Baia, 
2006; Reis, 2007; Silva, 2006; Silva & Simonian, 2006; 
Simonian, 2006).
Assim, este artigo descreve as principais relações esta-
belecidas e identificadas por dois casais ribeirinhos do Rio 
Araraiana – Ilha do Marajó/Pará. Estes vínculos são classi-
ficados de acordo com as funções relacionais propostas por 
Sluzki (1997), as quais são discutidas a partir das relações 




Participaram deste estudo dois casais ribeirinhos do Rio 
Araraiana. Para fins de manter o anonimato dos participantes, 
todos os nomes usados neste artigo são fictícios.
Casal Bruno e Marta
Bruno (30) e Marta (não soube informar) vivem com os 
filhos Pedro (15), Tais (13), Carla (10), Glória, (8), Inês (5), 
Nair (3) e Ana (1). Na época da coleta de dados a filha mais 
velha não morava com a família no Rio Araraiana.
Bruno possui a 1ª série do Ensino Fundamental e Marta 
não freqüentou a escola. O casal e sua família vivem da coleta 
do açaí, da pesca e de outros produtos extraídos da floresta.
Casal Marcos e Silvia
Marcos (41) e Silvia (39) vivem com seus quatro filhos, 
Carlos (12), Eva (14), Paula (16) e Vera (18); Jonas (9), 
sobrinho do casal; Tito (1 mês), neto; e Omar (não soube 
informar), genro.
Marcos e Silvia têm a 4ª do Ensino Fundamental e vivem 
da coleta do açaí, da pesca e de outros produtos extraídos 
da floresta.
Contexto sócio-geográfico
A pesquisa foi realizada no Rio Araraiana, localizado no 
município de Ponta de Pedras na Ilha do Marajó, estado do 
Pará (Amazônia–Brasil). Este rio, de menor expressividade 
na bacia hidrográfica do município, situa-se a 32,7 milhas 
náuticas da capital Belém (68,730 km). É uma comunidade 
isolada geograficamente dos centros urbanos locais marcada 
pela ausência de assistência médica ou social.
A comunidade do Araraiana é constituída por 22 famílias 
com 125 moradores que vivem em palafitas às margens do rio 
distanciadas entre si cerca de 200 metros. Em geral as casas 
possuem três cômodos (sala, quarto e cozinha), e são cons-
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truídas com madeira e palhas retiradas das matas adjacentes 
às habitações. Do rio e da floresta provêm os alimentos e 
os produtos para a economia extrativista local, como peixe, 
camarão, caça e açaí. Em termos sociais e religiosos, a po-
pulação se apresenta dividida em dois grupos: os católicos 
e os evangélicos. A comunidade conta com dois campos de 
futebol e uma escola de 1ª a 4ª série de Ensino Fundamental.
Instrumentos e Técnicas
Inventário sócio-demográfico (ISD): composto por 88 
itens relativos aos seguintes aspectos: a) identificação dos 
sujeitos pertencentes ao grupo familiar (nome, idade, gênero, 
parentesco, estado civil, etc.); b) dados demográficos (renda, 
escolarização, religião, bens, tamanho da residência etc.) e 
c) aspectos referentes ao modo de vida familiar (modo de 
sobrevivência, redes de relação extra-familiar, alimentação 
típica, atividade de lazer, atividades sociais, hábitos de saúde 
e higiene, etc.).
Inventário de rotina (IR): planilha composta por linhas 
divididas em quatro períodos do dia (madrugada, manhã, 
tarde e noite) e por colunas sob as quais foram registradas 
as interações cotidianas dos participantes (atividades, locais 
e companhias), ao longo da semana e do fim de semana 
(domingo).
Observação e Diário de Campo (DC): o pesquisador rea-
lizou uma inserção no contexto das rotinas dos participantes 
para se aproximar e compreender seu universo sócio-cultural. 
Após cada visita às famílias, as observações eram registras 
em DC: descrições das pessoas, objetos, lugares, aconteci-
mentos, atividades e conversas vivenciadas durante a coleta 
de dados; bem como estratégias e reflexões do pesquisador.
Procedimento
Com a pesquisa aprovada pelo Comitê de Ética sob 
parecer número 2716-06, iniciou-se um contato com a po-
pulação mediado por um morador local, aqui denominado de 
Informante. Profissionalmente, o Informante assume a função 
de administrador do Hotel-Fazenda onde se situou a base de 
hospedagem dos pesquisadores. Trata-se de uma pessoa que 
dispõe de boas relações e liderança entre os habitantes do 
Rio Araraiana. Após o contato inicial, as famílias visitadas 
foram informadas sobre o caráter da pesquisa, por meio de 
um termo de consentimento livre e esclarecido. Em seguida 
foi aplicado o ISD, para caracterizar a população local e 
selecionar as famílias para o estudo. O critério de escolha 
das duas famílias focais foi sua disponibilidade. Nestas fa-
mílias foi aplicado com cada um dos membros o IR para a 
caracterização das interações diárias. Em todas as etapas do 
contato com as famílias foram redigidos DC.
Análise dos dados
Para a análise das “redes sociais significativas” dos 
casais utilizou-se o “Mapa de rede mínimo” proposto por 
Sluzki (1997). Este mapa é um diagrama que inclui todos 
os indivíduos com quem uma pessoa interage, sistematizado 
em quatro quadrantes que identificam os principais grupos 
relacionais da rede pessoal: familiares; amigos e conhecidos; 
relações de trabalho ou de estudo; e relações em organizações 
formais e informais – social, recreativa, religiosa, política, 
profissional e de saúde.
Estes quadrantes se organizam tendo como referencia o 
sujeito da pesquisa. Assim, o círculo mais interno representa 
o conjunto de relações íntimas, o círculo intermediário se 
refere a relações pessoais com menor grau de compromisso 
e, por fim, o círculo mais externo representa o conjunto de 
relações ocasionais estabelecidas pelo sujeito com pessoas 
conhecidas. Com base na freqüência dos contatos de cada 
cônjuge identificada através do IR e nos dados observacio-
nais registrados em diário de campo foi possível alocar os 
vínculos nos círculos sugeridos por Sluzki classificando-os 
em: forte (círculo interno), médio (círculo intermediário) e 
fraco (círculo externo).
Os dados do IR que identificaram as pessoas e o tipo 
de interação estabelecida com os participantes permitiram 
descrever: 01) as características estruturais da rede e 02) a 
função das relações estabelecidas pelos cônjuges. No que se 
refere às características estruturais, foi possível descrever: a) 
o tamanho da rede, a saber, o número de pessoas na rede e 
b) a composição ou distribuição da rede (proporção do total 
de membros da rede que está localizado em cada quadrante 
e em cada círculo).
As funções relacionais da rede foram apreendidas não 
apenas pelo IR, mas também por meio de observações 
registradas em diários de campo, que serviram como subsí-
dios para qualificar e ilustrar as dimensões funcionais dos 
vínculos, que conforme Sluzki (1997) são:
Companhia social: realização de atividades conjuntas ou 
simplesmente o estar junto na rotina cotidiana; Apoio emo-
cional: interações de atitude emocional positiva, ressonância 
emocional e boa vontade do outro (compreensão, simpatia, 
empatia, estímulo e apoio); Guia cognitivo e de conselhos: 
interações caracterizadas por compartilhamento de infor-
mações pessoais e sociais, destinadas ao esclarecimento de 
expectativas e modelos de papéis; Regulação social: intera-
ções que lembram e reafirmam responsabilidades e papéis, 
neutralizam os desvios de comportamento que se afastam de 
expectativas coletivas; Ajuda material e de serviços: colabo-
ração específica com base em conhecimentos especializados 
ou ajuda física; Acesso a novos contatos: relações que abrem 
a possibilidades de novos vínculos com pessoas e redes que 
até então não faziam parte de rede social do indivíduo.
Resultados
Casal 1: As redes sociais do casal Bruno e Marta
Como se observa na Figura 1, a rede de Bruno pode ser 
considerada extensa, haja vista que é constituída por oito 
interagentes distribuídos nos quatro quadrantes. No campo 
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das relações familiares são apontados a esposa e os filhos 
que exercem a função de companhia social e de regulação 
social. Sua rotina revela vínculos fracos com a esposa e a 
família. Ressalta-se, porém, a relação com o filho Pedro, já 
que também é identificado como relação de trabalho. Pai e 
filho passam muitos momentos juntos realizando tarefas para 
a subsistência alimentar e financeiras da família, trabalhando 
na mata ou pescando no rio. Portanto, é uma fonte de ajuda 
nos serviços diários do pai, sendo identificado como um 
vínculo forte.
No que se refere às relações de amizade, a rede social 
de Bruno é numerosa. Dois amigos da comunidade se 
destacam, Gomes que lhe fornece ajuda material e de 
serviços e Denis como companhia social. O grupo de 
futebol, assiduamente frequentado por Bruno, é nota-
damente o espaço de relações onde mais vínculos são 
identificados, além de possibilitar o acesso a novos con-
tatos – visto que moradores de rios vizinhos participam 
dos jogos de futebol. Estes vínculos são relatados como 
força média e, parecem ser mais próximos a Bruno que 
seus próprios familiares.
Entre as relações comunitárias, identifica-se o casal Car-
los e Nilza que proporcionam ajuda material e de serviços, 
porém são vínculos fracos. Também se verificou o grupo 
de futebol como uma importante companhia social na rede 
comunitária. Além de ser um grupo de lazer para Bruno nos 
finais de semana, o futebol é um espaço de origem e manu-
tenção de relações.
Diferentemente de Bruno, a rede social de Marta, apre-
sentada na Figura 2, é sensivelmente menor e composta 
apenas por relações familiares. De uma forma geral, a 
família representa para Marta uma companhia social, 
com a qual se reúne nos momentos de refeição e à noite 
para conversar.
Destacam-se, porém, as três filhas mais velhas que lhe 
são muito próximas (vínculo forte), ligadas a sua rotina pelo 
auxílio nas tarefas domésticas e no cuidado com as irmãs 
mais jovens, uma relação marcada pela ajuda material e de 
serviços. Com o marido Marta apresenta um vínculo fraco, 
caracterizado como fonte de ajuda material e de serviços 
na manutenção da família. De fato, ela descreve-o apenas 
como um bom pai para seus filhos, pois não deixa faltar 
alimentos para a sobrevivência da família. Um último 
vínculo a ser destacado é seu pai com quem mantém um 
fraco vínculo, embora se apresente como fonte de ajuda 
material e financeira.
Figura 1. Mapa de rede de Bruno
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Figura 2. Mapa de rede de Marta
Casal 2: As redes sociais do casal Marcos e Silvia
A família de Marcos e Silvia é evangélica e se diferencia 
dos outros moradores do rio pelo forte envolvimento com 
as atividades religiosas, que ocorrem inclusive em sua casa. 
Silvia é uma líder dentro do grupo, sendo denominada por 
alguns de “pastora”. Marcos é o dirigente dos cultos do Rio 
Araraiana, oficialmente é o presbítero local. Para este casal 
a religião exerce forte influência sobre suas redes sociais.
Na rede social de Marcos seis interagentes se distribuem 
nos quatro quadrantes do mapa (ver Figura 3). No campo das 
relações de amizade se destaca somente Igor, capataz de uma 
fazenda local e membro do grupo evangélico. É um vínculo 
classificado como médio, ou seja, de menor compromisso. 
Caracterizado pela função de ajuda material e de serviços, 
esta relação é pautada também no auxílio econômico e na 
troca de bens de consumo.
No campo das relações familiares, a família é identificada 
como uma companhia social caracterizada como um forte 
vínculo. O cotidiano de Marcos é repleto de momentos em 
que todos estão reunidos e conversando, por exemplo, durante 
as refeições ou no final da tarde. Nos dias de culto religioso, 
presidido por Marcos, todos costumam participar ativamente: 
Silvia e os filhos fazem orações, leituras da bíblia e tocam 
e cantam hinos. Destaca-se o forte vínculo entre Marcos e 
Silvia, que cumpre a função de conselheira e fonte de apoio 
emocional.
Referente às relações de trabalho se identifica apenas 
Omar, seu genro. Um vínculo médio em que a função de 
ajuda material e de serviços se destaca. Omar mora junto ao 
sogro e o acompanha nas atividades diárias de extrativismo 
e de pesca, as quais garantem a subsistência alimentar e 
econômica da família.
No campo das relações extrafamiliares se identifica 
o grupo evangélico, com destaque ao pastor que visita a 
comunidade. Como foi mencionado, Marcos é presbítero 
local, função que o aproxima dos fiéis (vínculo forte). A 
relação com este grupo apresenta duas funções: companhia 
social e acesso a novos contatos. Sem dúvida a comunidade 
evangélica é uma companhia na rotina de Marcos, especial-
mente durante os cultos e os momentos de oração. A função 
de acesso a novos contatos permite novas interações com 
outras pessoas das redes sociais dos membros do grupo 
religioso, como outros pastores e missionários que visitam 
a comunidade.
No grupo evangélico se destaca o pastor, por exercer 
autoridade sobre o papel religioso de Marcos, cumprindo 
assim a função de regulação e controle social. É igualmente 
uma fonte de conselhos (guia cognitivo e de conselhos). A 
influência do pastor sobre Marcos fica evidente, por exemplo, 
na crença por este difundida de que jogar futebol é atividade 
para infiéis. O vínculo com o pastor é categorizado como forte 
e exerce impacto direto na rotina social e familiar de Marcos.
A rede social de Silvia apresenta um número maior de 
interagentes indicados que a rede de Marcos. São oito com-
ponentes distribuídos de forma restrita entre às relações em 
família e com a comunidade evangélica. A diferença encon-
trada se deve principalmente a função social que exerce de 
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Figura 3. Mapa de rede de Marcos
Figura 4. Mapa de rede de Silvia
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líder religiosa e as tarefas cotidianas que a expõem a uma 
frequência maior de contatos (ver Figura 4).
No campo das relações familiares observamos um forte 
vínculo com as filhas que são sua principal companhia social 
e fonte de auxílio nos serviços domésticos, além de sua mãe 
que vai a sua casa para auxiliá-la nos serviços ou para con-
versar nos finais de tarde. Destaca-se também, o forte vínculo 
com Marcos apontado como guia cognitivo e de conselhos e 
fonte de apoio emocional.
No campo das relações comunitárias destaca-se o forte 
vínculo com o pastor, um guia cognitivo e de conselhos e que 
exercer um controle social sobre Silvia, pois também a instrui 
nos serviços religiosos. Identifica-se, ainda, a comunidade 
evangélica como forte vínculo e como companhia social e 
fonte de novos contatos, tal como ocorre com Marcos.
Discussão
Os mapas de rede dos casais, organizados a partir dos 
dados de rotina, permitiram identificar que as relações que 
os cônjuges estabelecem são definidas em função do gênero. 
Há uma clara divisão de tarefas e de papéis entre homens e 
mulheres que institui o status ocupado pelos cônjuges e o 
conjunto de relações possíveis.
Às mulheres cabe a manutenção da família através das 
tarefas domésticas, como o cuidado com os filhos e do am-
biente familiar (casa e adjacências), o preparo de alimento, 
o cultivo de plantas, a criação de animais, etc. Aos homens, 
e principalmente aos pais, é destinado o papel de provedor, 
o comando das atividades econômicas e de subsistência 
alimentar.
Este modelo tradicional de assimetria entre os gêneros 
posiciona o homem como o principal provedor e o chefe da 
família (Amâncio & Wall, 2006; Greenstein, 2000; Narvaz 
& Koller, 2006). Vários estudos têm demonstrado que esses 
papéis tradicionalmente exercidos por homens vêm perdendo 
expressão numérica entre famílias do contexto urbano (Fleck 
& Wagner, 2003; Monteiro, 2001; Perucchi & Beirão, 2007; 
Wagner, Predebon, Mosmann & Verza, 2005). Diferente-
mente, na comunidade ribeirinha investigada estes papéis se 
mantêm. A divisão do trabalho por gênero que se verificou 
é, sobretudo, voltada à subsistência da família.
Esta estrutura familiar sugere que homens e mulheres 
são indispensáveis um ao outro no contexto social ribei-
rinho. De fato, em sociedades tradicionais os casamentos 
são necessários para a sobrevivência e o papel social da 
mulher é ser mãe e esposa, como em algumas comunidades 
da África Oriental (Harkness & Super, 1992, citado por 
Rogoff, 2005).
A natureza das ocupações destinadas a cada sexo também 
define seus espaços de circulação, onde se vivenciam suas 
relações sociais. Assim, as tarefas femininas restringem a 
mulher ribeirinha ao contexto do lar, dificultando o contato 
com pessoas da comunidade e limitando sua rede social 
a familiares. As atividades extrativistas realizadas pelos 
homens demandam que saiam para as matas, rios e áreas 
comunitárias, onde encontra um número maior de compa-
nheiros, o que pode justificar o tamanho e a composição das 
redes masculinas apresentadas.
As diferenças de tarefas e de espaços de convivência de 
cada cônjuge repercutem na função dos relacionamentos que 
estes estabelecem na comunidade do rio Araraiana. Neste sen-
tido, os homens e as mulheres se relacionam, na maioria das 
vezes, com pessoas do mesmo sexo que realizam atividades 
similares. Este dado corrobora o estudo de Bott (1957/1976) 
que indicou que quanto mais diferentes eram os papéis dos 
casais, mais as redes de cada cônjuge eram estabelecidas 
com pessoas do mesmo sexo; isto porque as redes sociais 
seriam tecidas com pessoas que exercem os mesmos papéis 
comuns ao gênero.
Além da influência do gênero, as redes dos casais sofrem 
a ação de outras variáveis do contexto. Os estudos têm ve-
rificado que as características socioeconômicas podem agir 
sobre o conjunto dos relacionamentos. Tal como a pesquisa 
de Lever e Martínez (2007), que investigaram a rede social 
de famílias pobres da Cidade do México, as redes dos casais 
investigados são constituídas basicamente por familiares e 
grupos comunitários como a igreja/religião. Portanto, a po-
breza que marca o contexto social dos casais estudados pode 
justificar, em parte, o papel desempenhado pelas relações 
familiares e comunitárias de ajuda material e de serviços, já 
que nos casos estudados não existem vínculos com sistema 
de saúde, educação ou agências oficiais.
É provável que esse padrão de ajuda material e de ser-
viços observado nas relações comunitárias e de amizade 
seja decorrente da economia de subsistência comum às 
comunidades da região. A produção das atividades diárias 
do ribeirinho (pesca, caça, coleta de açaí, etc.) destina-se, 
essencialmente, ao consumo familiar. O excedente vendi-
do nos mercados locais visa o sustento da família e não o 
acumulo de um capital (Miguez, Fraxe & Witkoski, 2007). 
Desta forma, é possível que a economia seja uma pressão 
social para o estabelecimento de relações em que, embora os 
participantes não sejam muito próximos, favoreçam trocas e 
ajudas materiais entre vizinhos.
Além dos padrões de gênero estruturados no modo de 
organização social e econômica da comunidade, considera-
-se ainda o seu estado de isolamento para a compreensão 
da organização e dinâmica das redes sociais dos casais. A 
distância dos centros urbanos e o escasso acesso a veículos 
de comunicação e a serviços estatais, impõe barreiras rela-
cionais, uma vez que dificulta a formação de vínculos para 
além da comunidade.
Os efeitos sociais do isolamento lembram as considera-
ções de Cochran (1990), que destaca o papel das redes como 
uma fonte direta ou indireta de ajuda. Os vínculos de uma 
rede social são fontes não apenas imediata de benefícios, 
mas também elos para outras redes igualmente geradoras de 
ajuda que não estão disponíveis na comunidade estudada. De 
fato, estas condições limitam as redes sociais dos casais a um 
conjunto de companheiros da comunidade, que dificilmente 
serão vias de acesso a novos vínculos.
Embora os estudos sobre as redes de relações sejam 
encontrados facilmente na literatura, é evidente a escassez 
de informações referentes a este fenômeno em contextos 
minoritários como as populações ribeirinhas. Neste sentido, 
além de permitir o conhecimento acerca deste grupo, os dados 
do presente trabalho possibilitam tornar estas populações que 
em geral são invisíveis socialmente, visíveis.
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Pesquisas como estas contribuem na medida em que 
permitem a construção de políticas públicas compatíveis 
com o modo de organização social e simbólica dos diferentes 
grupos sociais, evitando o estabelecimento de ações inci-
pientes que se perdem por falta de sentido real no cotidiano 
das pessoas. Sendo assim, o conhecimento produzido por 
pesquisas como estas pode evitar a frustração de gestores e 
melhorar a qualidade de vida de populações isoladas como 
a descrita neste artigo.
Além da contribuição social deste estudo, pode-se desta-
car sua função acadêmica, haja vista que diante do crescente 
interesse pelas redes sociais, a presente pesquisa apresenta 
um modo interessante de coleta e análise das redes de relações 
sociais. Ainda assim, sugere-se que futuras investigações 
acerca deste fenômeno utilizem-se de estratégias padroni-
zadas e facilmente adaptadas a diferentes contextos como o 
diagrama da escolta.
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